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ICONOGRAFIA

O QUE É?

■Termos gregos “eykos”, imagem, e “graphia”, escrita.

■Representação das imagens e ícones a partir do meio 
escrito.

■Muito relacionada à religião, os mitos e símbolos.
■ Iconografia religiosa



ICONOGRAFIA

ÍCONE

■“são todos os signos que representam alguma
semelhança com o objeto real”.

■Mimese da realidade em contexto
representativamente imagético.



Programa da disciplina de 
Iconografia da BN



Programa da disciplina de 
Iconografia da BN



ICONOGRAFIA

■ PINTURAS

■ TELAS

■ IMAGENS

■ DESENHOS

■ MAPAS

■ MONUMENTOS 

■ ESCULTURAS

■ RECORTES TEMPORAIS

■ FOTOGRAFIA

● jornais - revistas - cartazes 
calendários - postais...



ICONOGRAFIA: TRATAMENTO 
DOCUMENTÁRIO 

■Como trabalhar para que os documentos sejam
representados e acessados corretamente?

■Como fazer isso sem atrapalhar a recepção do
usuário?



METODOLOGIAS
separação sensível (abstrata)/concreta (informacional)

■ Smit

■Biblioteca Nacional

■Manini

ICONOGRAFIA: TRATAMENTO 
DOCUMENTÁRIO 



SMIT - descrição responde à:

■Quem? (objeto em pauta)
■Onde? (ambiente, espaço)
■Quando? (tempo)
■O quê? (ação)
■Como? (descrição da ação)

ICONOGRAFIA: TRATAMENTO 
DOCUMENTÁRIO 



EXEMPLO

Quem?
Ser humano, uma mulher.

Onde?
Ambiente externo, campestre com 
intervenção humana.

Quando?
Ausente. Produção: 1503-06

O quê?
Sentada e sorrindo; timidez, mistério.

Como
Sorriso e expressão, braços, cabelos.

MONA LISA
Leonardo Da Vinci



Biblioteca Nacional: fotografias.

■ Quem fotografou?
■Quando?
■Onde?
■Que e/ou quem foi fotografado?

ICONOGRAFIA: TRATAMENTO 
DOCUMENTÁRIO 



BRASILIANA ICONOGRÁFICA

◼ Projeto que reúne mais de 2.500 obras dos 
acervos da Biblioteca Nacional, Instituto 
Moreira Salles, Itaú Cultural e Pinacoteca de 
São Paulo

◼ “O projeto Brasiliana Iconográfica propõe-se reunir em um 
mesmo portal web fontes iconográficas – desenhos, 
aquarelas, pinturas, gravuras e impressos – dispersas por 
coleções públicas e privadas no Brasil e no exterior, 
tornando-as acessíveis à consulta virtual de um público 
amplo e internacional.”



BRASILIANA ICONOGRÁFICA



BRASILIANA ICONOGRÁFICA
http://www.brasilianaiconografica.art.br/explore/autores



FOTOGRAFIA
➢ Fotografia é obtida pelo processo de impressão de imagens sobre um 

suporte sensível, através da ação da luz. Tal suporte pode ser vidro, papel 
ou película (filme), que é previamente emulsionado, ou seja, é revestido 
por uma camada composta por uma substância aderente, o ligante, que 
pode ser gelatina, por exemplo, e por cristais (halogenetos) de prata 
(substâncias químicas sensíveis à luz);

➢ Após uma sucessão de banhos químicos (revelador, interruptor, fixador e 
água corrente), que é a revelação completa, é possível visualizar a imagem 
fotográfica formada pelos grãos de prata.

➢ Os acervos fotográficos históricos no Brasil são compostos, em sua maioria, 
por fotografias produzidas com tecnologia tradicional, “das mais recentes”: 
são as chamadas gelatinas. Entretanto, formaram-se acervos compostos 
também por material em albumina, negativos de vidro, alguns raros 
daguerreótipos, fotografias em cores e diapositivos. 



FOTOGRAFIA

A estrutura básica dos materiais fotográficos processados 
pode ser visualizada no esquema abaixo:



FOTOGRAFIA

➢ A linguagem fotográfica tem um código e, assim, ela possui um
signo, um significante e um significado. Uma vez que a
fotografia possui um enunciado, ela é narrativa e transmite uma
informação.

➢ De acordo com os estudos realizados por MANINI (2002) em
sua tese de doutorado, documento “é a concretização de toda
informação registrada (e útil, para ser guardada) – independente
de qual seja o suporte desta informação – passível de transmitir
conhecimento; é o testemunho da realização da atividade
humana”.



➢ A fotografia, como documento que transmite informação registrada em
um suporte papel (fotografia analógica) ou eletrônico (fotografia digital),
viabilizando a geração de conhecimento. Toda imagem tem um suporte
e uma técnica e isso determina o seu significado.

➢ Segundo BARTHES (1984, p. 21), «tecnicamente, a fotografia está no
entrecruzamento de dois processos inteiramente distintos: um é de
ordem química, trata-se da ação da luz sobre certas substâncias; outro
é de ordem física, trata-se da formação da imagem através de um
dispositivo óptico».

➢ A fotografia, como texto visual, possui um enunciado, uma textualidade,
uma narrativa. É um meio de comunicação possuindo um emissor (a
fotografia em si – imagem fixa), um receptor (o usuário) e um mediador
(que será a linguagem fotográfica).

FOTOGRAFIA



Utilização da Imagem Fotográfica:

● Estética ⁄ artística
● De verossimilhança ⁄ representacional
● Ilustrativa
● Comercial
● De exposição ⁄ publicação
● Probatório
● Jornalística
● Didático ⁄ científico
● Pessoal ⁄ familiar

FOTOGRAFIA



➢ O documento fotográfico pode compor o acervo de um
arquivo, de uma biblioteca, de um museu ou de um
centro de documentação, independentemente da área
de sua utilização e do conhecimento que ela
representa.

➢ Quando o usuário precisar de uma informação
recorrerá a essas unidades de informação na busca de
respostas para sua pesquisa e/ou outros interesses
que atendam às suas necessidades de informação.

FOTOGRAFIA



A análise documental de 
Fotografias

Boccato e Fujita (2006) destacam a importância
dos documentos imagéticos como fonte de
informação. Segundo as autoras, as fotografias
cumprem um ciclo informacional, passando por
diversas etapas: edição, a seleção, a aquisição, o
processamento técnico, a armazenagem e a
estocagem, a disseminação, a recuperação e a
utilização da informação.



Para que a informação seja recuperada pelo usuário, as
autoras explicam que a imagem fotográfica deverá passar
por um tratamento descritivo ou documental, que se
trata do processo de representação descritiva ou
catalogação.

O processo inclui a identificação do autor, do título, da
data e local onde foi realizada, além da descrição física da
fotografia, se é preto e branco ou colorida, e quais as suas
medidas.

FOTOGRAFIA



Caso essas informações não estejam presentes,
elas devem ser pesquisadas em obras de referência
e também na própria fotografia, quando
apresentarem legendas ou dedicatórias, por
exemplo.
As autoras ressaltam que as representações
documentárias típicas são o resumo, que tem a
função de condensar a informação, e o índice, que
apresenta pistas sobre o conteúdo do documento.

FOTOGRAFIA



Segundo Manini (2002), a indexação consiste em duas 
etapas: 

1) Análise conceitual do documento: qual o assunto 
tratado ou representado por ele; 

2) Tradução: o assunto do documento deve ser 
representado por um termo de uma linguagem 
documental.

FOTOGRAFIA



Panofsky (1979) elaborou uma proposta de descrição da 
imagem fotográfica, que se divide em nível pré-
iconográfico, iconográfico e iconológico.

1) o nível pré-iconográfico: descreve a imagem de modo 
genérico, referindo os objetos ou ações 
representadas; 

2) o nível iconográfico: descreve as imagens de acordo 
com o assunto secundário representado na imagem; 

3) o nível iconológico: trata do significado do conteúdo 
da imagem

FOTOGRAFIA



Fonte: Putin cumprimenta Obama pelo dia da

Independência (04/07/2015) Disponível em:

http://hojeemdia.com.br/primeiro- plano/putin-

cumprimenta-obama-pelo-dia-da-

independ%C3%AAncia-1.313512

Nível pré-iconográfico: dois homens e

um gesto – aperto de mãos – descrição.

Nível iconográfico: encontro político

entre o Presidente dos Estados Unidos

Barack Obama e o líder Russo, Vladimir

Putin – análise.

Nível iconológico: deve conter a

contextualização do encontro, o local e a

data em que ocorreu – interpretação.

FOTOGRAFIA



QUEM, ONDE, QUANDO, COMO e O QUE como suportes, como 
exemplificado a seguir:

QUEM: escritor José Saramago.

ONDE: Casa de Cultura

(Kulturhuset), Estocolmo – Suécia.

QUANDO: 1998

COMO/ O QUE: recebimento

do Prêmio Nobel de Literatura.

FOTOGRAFIA



FOTOGRAFIA
Barthes (1990), Moreiro Gonzalez  e Robledano Arillo (2003), dividem o 
processo de análise documental de fotografias em denotação e conotação. 

Processo denotativo: a imagem é descrita de forma objetiva, de acordo com 
aquilo que representa; 

Processo conotativo: interpretação, cuja indexação depende do 
entendimento do profissional da informação.

Segundo Jörgensen (1999) em pesquisa sobre sistemas de classificação e 
vocabulário controlado: para usuários de serviços de informação, os termos 
dos sistemas são muito técnicos, o que dificultou a recuperação da 
informação por eles.

Conclusão: autoras ressaltam a necessidade de mais estudos na área, além 
de uniformização dos processos de indexação.



Acesso aos acervos do IMS



Acesso ao Banco de dados da Biblioteca 
IMS - Unidade de São Paulo



Consulta online ao Acervo Fotográfico do IMS 







CONSIDERAÇÕES FINAIS

◼ Dificuldades: denotação e conotação.

◼ Necessidade de recolher os aspectos mais relevantes da 
imagem na hora da indexação.

◼ Sincronia entre as necessidades do usuário e as ferramentas 
utilizadas pelo profissional da informação.

◼ Tratar o tema de modo uniforme para que não haja prejuízo 
do usuário na recuperação da informação
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